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IMAGENS E EXPRESSÕES 
DE DELEITE ESTÉTICO NA POESIA GREGA: 

ELEMENTOS PARA A DEFINIÇÃO DE UMA PROBLEMÁTICA 

oaa yào ógãro rjôéwç, zavra y.al 
Xsyóiisva xaXá sera. 

De elocutione, 173. 

«Os maiores deleites provêm da contemplação de obras belas» 1 

(ai fieyáÃat régipsiç ânò rov ïïeaoûai xà xalà rãv ëgycov yívovxai). 
Esta opinião de Demócrito, esse pioneiro, no séc. V a.C, da disciplina 
a que mais tarde se daria o nome de Estética 2, foi certamente par­
tilhada pelos cultores gregos da Kunstprosa na época imperial romana, 
como se vê pelas coloridas e variegadas sxcpgdasic («descrições») que 
constituem um ingrediente quase indispensável na prosa da Segunda 
Sofística, a ponto de se terem transformado, nalguns casos, em género 
autónomo (como sucede nas Imagens de Filóstrato, por exemplo). 
As mais célebres — descrição do rapto de Europa por Aquiles Tácio ; 
a exípQaoiç do jardim de Dionisófanes em Dáfnis e Cloe de Longo; 
a requintadíssima visualização da ametista cinzelada em Heliodoro — 
obedecem claramente a uma intenção decorativa e «esteticizante», 
proporcionando ao leitor um momento de puro deleite estético 3 por 

i Fr. 194 Diels. Tradução de M. T. Schiappa de Azevedo, Platão, Hípias 
Maior, Coimbra, 21989, p. 41 sq. 

2 Cf. W. Tarakiewicz, Geschichte der Ãsthetik, I, Stuttgart, 1979, pp. 144 sqq. 
(tradução alemã). 

3 Relativamente à descrição da ametista em Heliodoro, M. P. Futre («Essai 
Littéraire et Stylistique d'Héliodore, Les Éthiopiques, V, 14», Euphrosyne 11 [1981-
-1982], p. 110) observa que as pretensões literárias «não ultrapassam a mera finali­
dade de constituir um devaneio retórico do autor e um motivo de deleite estético 
para o leitor». 
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meio da evocação de imagens e da formulação de enunciados intrinse­
camente yfaupvQoí («elegantemente cinzelados»), para empregar o 
termo expressivo de Pseudo-Demétrio. 

Ora o tratado De elocutione atribuído a Demétrio propõe uma 
compartimentação bastante operativa dos estilos inerentes a diversos 
tipos de discurso literário, dando grande relevo ao discurso dito 
yXacpvQÓç 4, cuja característica mais saliente é a yáqic, («graciosidade»). 
Pseudo-Demétrio explicita que esta qualidade (de certo modo intan­
gível) é conferida ao texto literário quer pela própria temática, quer 
pela arte com que os elementos caracterizadores do discurso se encon­
tram dispostos. São vários, pois, os ãòrj («formas») sob os quais a 
«graça» pode manifestar-se : em primeiro lugar, como já referimos, o 
próprio tema do discurso, como «os jardins das Ninfas, cantos nupciais, 
assuntos eróticos ou toda a poesia de Safo» (132); tais temas, continua 
Demétrio, são xaoíevra mesmo nas mãos de um Hipónax, visto que o 
conteúdo é já aprazível de si. Em seguida, temas a expressão, que 
pode tornar deleitoso um tema que de si não o é (os jiqáyfiara âreoTtfj 
a que o autor alude em 134), percepção que é de novo retornada em 164, 
onde podemos 1er: «O gracioso advém, para além da ornamentação, 
do emprego de palavras belas, que criam especialmente a graciosidade, 
como a 'terra de grinaldas às miríades refulge de cores variegadas' ou 
'o esverdeado-acastanhado fouxionoV». 

Compreende-se, então, onde Demétrio quer chegar ao dizer-nos 
que «quando Safo canta a beleza, fá-lo com palavras que são belas e 
suaves, sucedendo o mesmo quando o tema é o amor, a primavera e o 
alcíone; todo o vocabulário da beleza encontra-se entretecido na sua 
poesia» (166). Para confirmar esta ideia, o autor cita Teofrasto, que 
define a palavra intrinsecamente bela da seguinte maneira: «a beleza 
de uma palavra consiste naquilo que é agradável ao ouvido e à vista», 

4 Quanto a este termo, não é fácil encontrar um correspondente adequado em 
português; o próprio dicionário de Liddell-Scott-Jones apresenta vários signifi­
cados, cuja soma poderá dar uma ideia da relevância deste termo no respeitante 
ao domínio da estética literária: «polished, finished, subtle, critical, nice, exact». 
O adjectivo poderá relacionar-se com yÁvqjco, que significa «esculpir», «gravar», 
«cinzelar», cujo substantivo derivado nos aparece no Idílio I de Teócrito no passo 
em que se faz a ëxq>Qaotç da taça, que é referida como sxi yÁvyávoío noróaôov (v. 28). 
Uma vez que F. Cairns provou que a taça simboliza a criação literária concebida 
segundo os preceitos de Calírnaco («Theocritus' First Idyll: The Literary Programme», 
WS 97 (1984), pp. 89-113), é possível que, ao tomarmos em consideração a estética 
do alexandrinismo e seus antecedentes, possamos ver nessa mesma estética uma 
achega para a compreensão de yXacpvgóç. 
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o que leva Pseudo-Demétrio a concluir que «tudo o que é contemplado 
com prazer é também belo ao ser verbalizado» (ver epígrafe do presente 
artigo). 

Continuando nesta linha, poderemos agora observar que um dos 
lugares-cornuns que é costume repetir-se a respeito da poesia grega 
é que o decorativismo «meramente esteticizante» (ou seja, como fina­
lidade artística em si mesma) só começou a manifestar-se no período 
helenístico, na produção poética dos alexandrinos Calímaco, Teó-
crito, Apolónio e seus epígonos (de Catulo a Tomás António Gon­
zaga ...). No entanto, os estudiosos de Euripides sabem que, mesmo 
em peças mais antigas como o Hipólito, há uma carga apreciável de 
puro decorativismo nas partes líricas (l .a estrofe do párodo, 2.° está-
simo, etc.); e que, se nos voltarmos para os dramas euripidianos tardios 
(sobretudo a partir de Ifigénia entre os Tauros), cada vez mais nota­
mos que há da parte do poeta um comprazimento desinibido na evo­
cação sonora e verbal de imagens e expressões cuja única finalidade é 
o deleite estético do ouvinte/leitor 5. Poderemos explicar esta circuns­
tância recorrendo apenas à tradição antiga segundo a qual Euripides 
teria sido pintor, tema exaustivamente explorado por Maria de Fátima 
Sousa e Silva num artigo fundamental para a problemática da presente 
indagação?6 Deveremos limitar-nos a recordar as críticas dirigidas 
por Aristófanes à tragédia euripidiana em Rãs, com vista à conclusão 
de que o poeta de Salamina foi, em muitos aspectos, o precursor da 
estética helenística, como pretende F. Cairns? 7 Ou será mais operativo, 
neste aspecto concreto, voltar a colocar o problema identificado por 
K. J. Dover na sua caracterização da poesia helenística?: «the least 
profitable way of attempting to characterize Hellenistic poetry as a 
whole is to begin with secondhand generalizations about it (or about 
Greek morals, politics or intellectual developments), find passages in 
Hellenistic poetry which bear out these generalizations, and omit to ask 
to what extent archaic and classical poetry bear out the same genera­
lizations» 8. É que Dover lembra, com efeito, que certas características 
consideradas típicas da poesia helenística (como o gosto por palavras 
novas ou palavras já tradicionais utilizadas em novos sentidos, as alu­
sões mitológicas, a falsa «ingenuidade») não são menos típicas da 

5 Cf. S. A. Barlow, The Imagery of Euripides, London, 1971, p. 55 sq. 
6 «Elementos visuais e pictóricos na tragédia de Euripides», Humanitas 37-38 

(1985-1986), pp. 9-86. 
7 Cf. Tibullus: A Hellenistic Poet at Rome, Cambridge, 1979, pp. 8 sqq. 
s Theocritus; Select Poems, Bristol, 1987, p. LXVII. 
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poesia grega arcaica e clássica. Neste artigo tentaremos, pois, indagar 
até que ponto o decorativismo «meramente» esteticizante, por meio do 
qual o poeta tenta proporcionar ao ouvinte/leitor um momento de puro 
deleite estético, aparece já nalguns textos poéticos anteriores ao período 
helenístico, recorrendo, sempre que necessário, ao confronto com 
textos de épocas posteriores 9. 

Como não poderia deixar de ser, tratando-se de fons et origo da 
literatura europeia (onde temos a impressão de encontrarmos todos 
os géneros posteriores em forma embrionária), começaremos pelos 
Poemas Homéricos, dos quais destacaremos apenas dois passos, um da 
Ilíada (14. 347-351), outro da Odisseia (5. 63-77). O primeiro passo 
é dos momentos mais célebres do chamado «Dolo de Zeus» 10, onde 
o aedo homérico nos evoca um quadro repleto de sensualidade, quadro 
esse que contrasta vivamente com as descrições de combates san­
grentos em que o poema abunda: 

rolai ô' vnò %&cbv ôía <pvev vsourjÁéa noíi]v, 
Àcoróv &' êoar/evra lôè XQóXOV fjô' váxiv&ov 
Tcvy.vbv xal /laXay.òv, ô'ç ãnò y&ovòç vipóu eeçye. 
TCõJ evi }iE^áa&r}v, ènl ôè vstpéXtjv saoavro 
xaXrjv xQvaelrjv axiknval S àvénimov esQOai. 

Debaixo deles a terra divina fez crescer relva fresca, 
a flor de lótus orvalhada e açafrão e jacintos 
macios em profusão, que os mantiveram acima do solo. 
Foi neste leito que se deitaram, ocultando-se numa nuvem 
bela e dourada, a qual destilava gotas reluzentes. 

Tal como observou D. Campbell, «the sensuous quality combined 
with the air of unreality has no parallel till we come to fragments 2 
and 96 of Sappho's lyrics [...]. It was imagery of this kind that the 
lyric poets seized on and extended when they set about describing 

9 Para não alongar demasiado as considerações que irão seguir-se, optámos 
por excluir a análise das imagens euripidianas, exaustivamente estudadas nos já 
citados trabalhos de S. A. Barlow e M. F. Sousa e Silva, e mais recentemente por 
A. Seisdedos, «Temas, desarollo y connotaciones dei lenguaje metafórico en Euri­
pides», Helmantica 44 (1993), pp. 51-71. 

10 Para uma análise de conjunto deste episódio, leia-se H . Erbse, «Zeus und 
Here auf dem Idagebirge», A&A 16 (1970), pp. 93-112. As sensíveis influências 
orientais neste passo da Ilíada foram penetrantemente analisadas por W. Burkert, 
Die orientalisierende Epoche in der griechischen Religion und Literatur, Heidelberg, 
1984, pp. 85-92. 
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their own emotions» n. Mas se esta primeira ocorrência do tópico 
do locus amoenus surpreende pelos matizes inconfundivelmente eróticos 
que a caracterizam, muito mais nos surpreende a descrição da natu­
reza em torno da gruta de Calipso na Odisseia, visto que aí o aedo 
acrescentou o pormenor importante de a visão descrita estar a ser 
percepcionada por uma figura através dos olhos da qual o ouvinte/leitor 
experimenta o momento de deleite estético: 

SXTJ ôè anéoç âjÀcpl nerpvxEt, xrjXs&ócaaa, 
xXrfi-gr\ x' cãysigóç xs xal sváôrjç xvnágioooç. 
ëv&a ôè T' õgn&eç xavvyX.maaoí xe xogãvai 
áváÃiai, xfjiaív xs êaXáaaia sgya /j,é/i,rjXsv. 
r) ô' avxóv xexávvaxo Tisgl aneíovç yXa<pvgolo 
rj/.isgiç fifiáwoa, refirjlsi ôè oxaçpvXrjwï 
xgijvai ô' éÍeÍ7]ç movgsç géov vôan Xsvxãi, 
nXrjoíai àXXijXmv XExga/j,/j,evai ãXXvôiç ãXXíj, 
âfi(pl ôè ?isi/xwvsç jxo.Xay.ol ïov rjôè osXcvov 
ê4]Xeov ëvûa x ineixa xal â&ávaróç nsg insX&mv 
{hjrjaaiTO íôcbv xal xsgcp&eírj (pgsalv f[iaiv. 
sv&a axàç ûr/sixo ôiáxxogoç âgyei<póvx?]ç. . . 
avxàg ênsi ôi) návra êã>i "diyrjaaxo &vfiã>t, 
avxíx ãg' elç èigvcméoç rjXiV&sv 

À volta da caverna crescia uma floresta frondosa, 
de álamos, choupos e ciprestes odoríferos. 
Aí nidificavam as aves de asas largas, 
corujas, milhafres e alcatrazes de grandes línguas, 
aves que vivem do mar e nele têm seu labor. 
Ao pé da gruta escavada, estendia-se uma vinha 
forte: desentranhava-se em cachos. 
Havia a seguir quatro fontes, que deitavam 
água clara, cerca umas das outras, mas em direcções diversas. 
Em volta prados macios, floridos de violetas e aipo. 
Ao chegar ali, até mesmo um imortal, 
quedaria a contemplá-la, deleitando o seu espírito. 
Aí se deteve a olhar o mensageiro Argeifonte. 
Mas depois que tudo contemplou em seu ânimo, 
entrou na vasta gruta 12 

Um aspecto curioso a salientar nesta descrição é p emprego do 
termo yÀaqwgóç aplicado à gruta da Ninfa (v. 67), dado o destino 

n The Golden Lyre: The Themes of the Greek Lyric Poets, London, 1983, 
p. 2 sq. 

!2 Tradução de M. H. Rocha Pereira, Hélade: Antologia de Cultura Grega, 
Coimbra, 51990, p. 55. 

http://jxo.Xay.ol
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ulterior da palavra no campo da teorização literária, como vimos no 
caso de Pseudo-Demétrio. Claro que aqui é impossível falarmos de 
um emprego «programático» do termo, uma vez que o modo de com­
posição dos Poemas Homéricos e a época em que foram compostos 
não o autoriza. Mais tarde, porém, Longo fará, em Dáfnis e Cloe, 
uma actualização do tópico do locus amoenus em que aplica, a um 
prado (Àst/Ãcov), a qualificação de yAcupvgóç (I. 4. 3). Aí, o que Longo 
parece pretender é transpor um termo que serve para qualificar a obra 
de arte literária paradigmaticamente esteticizante para o domínio das 
realidades próprias da natureza, das quais o prado em questão é um 
exemplo. Por outras palavras, não é o prado que é yXa<pvQÓç, mas sim 
o próprio discurso literário que, ao qualificá-lo como tal, está refle­
xivamente a arrogar a si mesmo essa qualidade. 

É evidente para qualquer leitor da poesia grega que este passo 
da Odisseia exerceu uma influência óbvia em vários autores, espe­
cialmente em Teócrito, que o aproveitou no seu mais belo idílio, As 
Talísias, em dois passos diferentes. O primeiro diz respeito à descrição 
da fonte de Burina (7, 7-9): 

rai ôè nag' aêráv 
aïyeigoi nrsXeai rs èvaxiov ãXaoç vyatvov 
xXcogoïmv TtsiáXoiai xarrigEcpésç xopómaai. 

e, junto da fonte, 
choupos e ulmeiros, luxuriantes de folhagem frondosa, 
teceram um bosque de bela sombra. 

O segundo, mais desenvolvido, situa-se no final do idílio teocri-
tiano, justamente um dos passos mais célebres da literatura helenística 
(7. 135-146): 

noXXal ô" ãjÀjiiv iínsQ&s xará xoaròç ôovéovro 
aïyeiQot meXéai re' rò <5' èyyvd-ev íSQòV VôCOQ 
Nv/j,(pãv sf ãvtQOio xarsijió/xevov xsXágvÇe. 
rol ôè noxl omaoaiç òooòajxvíaw al&aXícovsç 
rérnysç X.aXayevvTsç is%ov nóvov â ô' ôXoXvymv 
rr;Xó&sv êv jzvxtvaZai fiarmv rgúÇemcev âxávuaiç' 
ãsiôov xóqvôoi uai ãxavMôeç, EOTSVS rgvyóv, 
noyi&vTo Çovftal nsgl môaxaç âfitpl fiêXiaam. 
návT chaôev &égeoç fiáXa níovoç, ôoôs ô' ÔTimgaç. 
õ%vai fxèv nàg noaal, nagà TiXevgaíoi ôè ftã?M 
ôaipiXécoç á/.áv ixv/dvôsro, rol ô' èxêyvvro 
õonaxsç figafiLXoiai xarafíXÍ&ovTEç sgaÇe. 

Por cima das nossas cabeças, agitavam-se 
choupos e ulmeiros; e mesmo ao lado murmurava a água sagrada 
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que escorria da gruta das Ninfas. 
Nos ramos de bela sombra, as negras cigarras tagarelavam 
sem nunca descansar. Ao longe, algures nos densos acantos, 
coaxava a voz de uma rã arbórea. 
Cantavam as cotovias e os pintassilgos ; gemia a rola, 
e as abelhas esvoaçavam em torno das fontes. 
Por todo o lado se cheirava um verão excepcionalmente abundante; 

[cheirava-se a estação dos frutos. 
Havia peras aos nossos pés, e maçãs rolavam 
mesmo ao nosso lado; os ramos carregados de ameixas 
pendiam até ao chão. 

A diferença primacial entre a realização poética homérica e a 
teocritiana neste tópico do locus amoenus reside, paradoxalmente, no 
carácter muito mais self-conscious do trecho citado da Odisseia, cir­
cunstância tanto mais insólita quanto mais nos lembrarmos de que 
a instância responsável pelo enunciado narrativo no poema homérico 
é o narrador épico omnisciente que mantém, relativamente à diegese 
que lhe compete narrar, uma distância «olímpica» 13, ao passo que 
temos, no poema de Teócrito, uma Ich-Erzãhlung pessoalíssima que, 
para todos os efeitos, se assume como a revivescência de uma expe­
riência subjectiva pretérita 14. É que no passo da Odisseia explicita-se 
a régyjiç («deleite») que «até mesmo um imortal» seria levado a expe­
rimentar, havendo quase que a visualização do deus Hermes parado 
à entrada da gruta, atrasando involuntariamente o desempenho da 
função de que tinha sido incumbido por Zeus, maravilhado a con­
templar aquele espectáculo de uma belza natural impossível de ignorar. 
No passo de Teócrito, apesar de se tratar de um poeta helenístico e, 
consequentemente, menos inibido quando se trata de aproveitar opor­
tunidades para dar largas à sua sofisticação «característica», impõe-se, 
comparativamente, um clima mais «ingénuo», no contexto do qual o 
poeta resiste à tentação de chamar a atenção do leitor para o purpureus 
pannus decorativo que decidiu incrustar no seu poema. 

A técnica utilizada pelo aedo da Odisseia, ao criar um momento 
de deleite estético recorrendo para tal a uma figura cujo deslumbra­
mento perante a cena descrita nos indica a forma como devemos per-

!3 Não podemos deixar, contudo, de dar razão a H. Frânkel, que observou, 
relativamente à Odisseia, que «Die Distanz zwischen dem Erzãhler und seinem 
Gegenstand, die in der Ilias so streng gewahrt wurde, ist hier fiihlbar verringert, 
und die Gewaltsamkeit der Stilisierung gemildert», Dichtung und Philosophie des 
friihen Griechentums, Munchen, 31969, p. 95. 

i<» Cf. J.-H. Kiihn, «Die Thalysien Theokrits», Hermes 86 (1958), p. 74 sq. 
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cepcionar a visão proposta pelo poeta (aíaê-rjaiç, donde deriva, o nosso 
termo «estética», significa, antes de mais, «percepção»), é igualmente 
explorada por Baquílides no XVIIo Ditirambo; no momento em que 
Teseu mergulha no mar para recuperar o anel de Minos (vv. 97-116): 

<pÉQov ôè ôeXcpïvsç ã?u-
vaiérai ptèyav ûowç 

&t]oéa narpòç inní-
ov ôójxov ëfio?isV re ftsmv 
/léyagov. róê-i xÃvràç lôòv 

sôeiasv NrjQijoç ôX-

fiíov y.ÓQaç' âjtò yàp âyka-
wv Jiájxm yvícov aékaç 

cbze nvQÒç, âp,<pi xaíraiç 
ôè xQvoeónliOxoi 

ôíVTJVTO raivíw x°Q^>1 °" ërsg-

Tiov xêaQ vyQoïai noaaív. 
eíõév rs TtaXQÒç ãXo%ov (píÃav 
os/.ivàv fioãniv soazoí-

aiv 'A/j.<ptTQÍrav ôó/xoiç' 
ã viv â/j,(péf}aksv ãtóva nopcpvoéav, 
xóf.iai(jl T° sné&rjxsv OVàCUç 
ã/j,e/j,<péa nXóxov, 
róv Ttoré ol èv yá/icoí 
ôcõxs ôóXioç 'Aípqoôíra QÓâoiç ÈQEfivóv. 

E os golfinhos que habitam o mar levaram rapidamente Teseu para a casa 
de seu pai, deus dos cavalos; e chegou à grande sala dos deuses. Foi aí que 
avistou as filhas gloriosas do bem-aventurado Nereu e ficou estarrecido : pois 
dos seus membros fulgentes brilhava um esplendor como se fosse de fogo,"e 
estavam entretecidas nos seus cabelos fitas bordadas a ouro; e deleitavam os seus 
corações ao dançar com límpidos pés. E viu a querida esposa de seu pai, à 
augusta Amfitrite de olhos grandes, no belo palácio; ela vestiu-o de púrpura e 
colocou no seu cabelo uma grinalda irrepreensível, a mesma que outrora a enga­
nadora Afrodite lhe oferecera quando do seu casamento, carregada de rosas. 

Apesar do carácter prosaico da versão portuguesa, mesmo assim 
será possível, para o leitor menos familiarizado com o grego de Baquí­
lides, captar um pouco do brilhantismo fulgurante do original. Tal 
como no passo referido da Odisseia, é por intermédio do deslum­
bramento de Teseu perante todo aquele espectáculo de estonteante 
beleza sobrenatural que o ouvinte/leitor é levado a deleitar-se com a 
profusão de palavras e de imagens intrinsecamente belas com que 
o poeta «decora» o poema. A dupla insistência nos vocábulos que 
remetem para ideia de «ver» (v. 101, lôóv, e v. 109, slôsv) e todo o 
acumular de expressões que denotam «brilho» vincam bem o cariz 
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intensamente visual da cena 15. Por outro lado, a alusão homérica 
(Anfitrite qualificada de j3oã>mç) e a: remissa para Safo, Teógnis e 
Simónides (Afrodite, ôólioç) não deixam de nos lembrar processos 
poéticos (alusão, remissa, citação) que são considerados típicos dos 
poetas helenísticos. No entanto, como notou D. Campbell, há rasgos 
de inspiração que se nos afiguram «new and astonishing», especial­
mente no respeitante aos pés «líquidos» ou «límpidos» das bailarinas 
aquáticas deleitando-se (mais uma vez a presença de régfiç, «deleite») 
com a sua dança: «the 'liquid' feet of the dancing sea-nymphs quaintly 
suggest supple movement» 16. 

Esta qualidade de «supple movement» que Campbell frisa relati­
vamente aos movimentos coreográficos das ninfas surge frequente­
mente na poesia grega quando se trata de criar imagens e expressões 
de deleite estético. Entre os vários elementos conducentes à gracio­
sidade na poesia de Safo, o autor de De elocutione salienta justamente 
o alcíone como motivo «decorativo». No caso presente, Baquílides 
recorre a outro elemento para conferir a um tempo movimento e gra­
ciosidade ao poema: o golfinho, cujo modo de se mover evoca de ime­
diato a «alegria rápida», que lhe é adscrita na poesia de Sophia de Mello 
Breyner Andresen 17, aqui sugerida por Baquílides através do advér­
bio -&0&Ç (v. 98)18. Mas no já citado Canto V da Odisseia, o aedo 
homérico antepõe à descrição atrás referida uma outra imagem, igual­
mente decorativa, cuja capacidade de evocar a ideia de movimento 
contrastará de modo artisticamente apropriado com o carácter mais 
estático da descrição da gruta. Trata-se da poderosa visualização do 
voo de Hermes, que é comparado, precisamente, ao alcíone (vv. 49-54): 

Tcérero xqarvç â(>ysiq>óvTr}g. 
UísQÍ-rjv ô' êmfiàç êi al&ÉQOç ë/ineas nóvxwv 
asvaz' STtEiT ini xv/xa Áágcoí õQVIÕI ioixáç, 
oç re xaxà ôEIVOVç XóàTZOVç àXòç argvyeroio 
î'/fîvç âyocóaamv Tivxivà nreoà ôsvsrai ãÃ/Lirjr 
TOM ïy.sXoç noXésaaiv ôyrfiaaxo xv/iaaiv 'Eof-ifjç. 

15 Cf., a este propósito, o estudo de H. Kriegler, Untersuchungen zu den 
optischen und akustischen Daten der bacehylideischen Dichtung, Wien (Diss.), 1969, 
especialmente o capítulo intitulado «Glanz, Glut, Licht», pp. 61-118. 

is The Golden Lyre, p. 195. 
w Cf., e.g., «Crepúsculo dos Deuses» (in Geografia); «Em Hydra, Evocando 

Fernando Pessoa» (in Dual): Obra Poética III, Lisboa, 1991, p. 70 e 145, respec­
tivamente. 

!8 Para um aproveitamento poético semelhante da «alegria rápida» do gol­
finho, cf. Euripides, Electra (vv. 432 sqq.) e Helena (w . 1451 sqq.). 
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levantou voo o possante Arfeifonte, 
e, descendo pela Pereia, caiu do éter sobre o mar. 
Correu à flor das vagas, semelhante ao alcíone, 
que pelos terríveis recessos do mar infecundo, 
à caça de peixes, humedece nas águas as densas asas. 
Assim era levado Hermes pelas ondas sem número. 19 

Apesar de o alcíone corresponder a uma imagem utilizada por 
outros poetas gregos 20, a beleza sortílega da imagética homérica só 
encontrará outra realização ao mesmo nível (mais uma vez) no Idílico 7 
de Teócrito, nos versos que abrem o canto de Lícidas (vv. 52-60): 

"Eoasxat 'Aysávaxri xaÃòç nXóoç êç MixvXrjvav, 
%&xav êqf éOTZEQíOIç 'Eoíyoiç vóroç vyqà ôiwxiqi 
xéfiara, "/õíOÍOíV õx' èii mxeavcõi Jióôaç lanei, 
aï na xòv Avxíôav ôjirsé/tevov êÇ' A<pç>oôhaç 
Qvorjtar &SQf.iòç yào BQCOç avxã> [AE Karaí&Ei. 
XàXxvóvec atoQsaEvvTi rà xv/j,ara ráv TE ê-áKaaaav 
róv TE vórov %' EíQOV, ôç ea%axa <pvxía KIVEí, 
ákxvóveç, yÃavxalç Nrjorjím tal TE jxakiaxa 
óQVíXCOV ê(píXr]&Ev, ô'ooiç ré nsQ êÇ áXóç ãyoa. 

Agéanax terá uma bela viagem para Mitilene 
quando, sob a constelação dos Cabritos no céu 

[crepuscular, o vento Sul perseguir 
as aquosas ondas, e quando Orion pousar os pés no Oceano, 
se livrar Licidas do fogo de Afrodite, 
pois abrasa-me o amor ardente que sinto por ele. 
E os alcíones hão-de serenar as ondas e o mar 
e o vento Sul e o vento Leste, que arrasta as algas 

[mais profundas, 
os alcíones, dentre todas as aves as mais amadas pelas 

[esverdeadas Nereidas 
e por todos aqueles cuja presa vem do mar. 

A imagem dos alcíones, utilizada, como no fr. 26 Page de Álcman, 
em contexto claramente erótico, confere aos versos iniciais do canto 
de Lícidas o sortilégio visual do movimento, qualidade essa que é 
reforçada pelo ritmo musical do hexâmetro, que, nas mãos de um 

- -,1-9- Tradução de M. H. Rocha Pereira, Hélade, p . 55. 
. 2 0 Entre os casos mais famosos, o fr. 26 Page de Álcman (cuja beleza deco­

rativa é posta em relevo por C. M. Bowra, Greek Lyric Poetry from Alcman to Simo-
nides, Oxford, 21961, p . 23 sq.) e os vv. 1089 sqq. da Ifigénia entre os Tauros de 
Euripides. 
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artista como Teócrito, sugere pela própria cadência dos vv. 57-58 o 
voo das aves marinhas «à flor das ondas», acompanhado pelo movi­
mento, debaixo das vagas, das algas arrastadas pelo vento 21. 

Verificamos, portanto, que a imagem de deleite estético pode cor­
responder a uma visão em movimento ou a um quadro comparativa­
mente estático. Nesta última categoria, salientaremos ainda outra 
realização possível̂  especialmente consentânea com a concepção helé­
nica de beleza na sua manifestação mais perfeita: o corpo humano22. 
Os fragmentos que até nós chegaram da lírica grega arcaica oferecem-
-nos vários testemunhos que documentam um acto de ver muito espe­
cial: o sujeito apaixonado contemplando, num acto de fruição esté­
tica, a beleza do objecto da sua paixão, visão que o impressiona de 
modo agudo e perturbante. Das várias instâncias deste tópico desta­
caremos o fr. 30 West de Arquíloco e os frs. 288 e 287 Page de Ibico. 

O passo de Arquíloco é composto por apenas dois versos 
jâmbicos : 

ë%ovaa fiaAAòv //.vQaívrjç ttsonexo 
QoSfjç TB xaÀòv ãvd-oç 

ela deleitava-se segurando um ramo de mirto 
e a bela flor dá rosa ... 

Apesar de termos apenas um pequeno fragmento e não um poema 
inteiro, sendo, por conseguinte, impossível adivinhar o contexto em 
que estes dois versos se enquadram, ressalta, mesmo assim, o jogo 
requintadíssimo de o sujeito enunciador estar a transferir para o objecto 
encantador da descrição (a figura feminina a que se refere o particí-
pio £.%ovaa) a reacção anímica que a sua visão lhe provoca, projec­
tando na psique da figura contemplada o deleite (êrsQTrero) que a 
contemplação da dita lhe inspira. Note-se que estamos na presença 
de um nível de sofisticação — num poeta do século VII a.C. ! — que é 
costume associar-se à poética helenística ... 

21 Para A. S. F. Gow (Theocritus, edited with a translation and commentary, 
vol. II, Cambridge, 1950, ad. foc,), este é um dos momentos poéticos mais belos de 
toda a obra.de Teócrito, juízo de valor com o qual todos teremos de concordar. 

22 Platão, como se sabe, ao delinear, no Banquete, o movimento ascendente 
em direcção à contemplação da forma da beleza absoluta, toma como dado adquirido 
o facto de a beleza física de um corpo humano ser aquilo que, no mundo sensível, 
mais se aproxima da beleza inteligível (cf. K. J. Dover, Plato, Symposium, Cam­
bridge, 1980, p. 5.). 

http://obra.de
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No fr. 288 Page de íbico, a sobrecarga descritiva é muito mais 
intensa: 

EvgéaÁs yXavY.éwv Xagírmv &dÁoç < > 
xaXXuió/Mnv jxe'Aèorjjia, as jxèv Kvngiç 
ã r' áyavofSÀé/pagoç IIsi-

&à> Qoôéoiatv êv ãvuem ûgéyiav. 

Euríalo, rebento das Graças de olhos esverdeados, 
favorito das <?> de bela cabeleira] Cípris 
e a Persuasão de amáveis pálpebras 
te nutriram entre flores de rosa. 

Aqui temos de novo um jogo requintado, que assenta, desta vez, 
num entrecruzar de olhares. O poeta apaixonado confere ao amado o 
estatuto de objecto de deleite estético, realçando os atractivos físicos 
que justificam tal tratamento. No entanto, transfere para as enti­
dades sobrenaturais responsáveis pela beleza física de Euríalo os 
atributos que fazem do jovem um objecto de desejo: os olhos esver­
deados (que, conforme podemos subentender, estão, por sua vez, 
a responder ao olhar do poeta), os belos cabelos, as amáveis (ou 
«suaves») pálpebras e toda a sensualidade que a fisionomia de Euríalo 
desprende, discretamente simbolizada pelas rosas em que Cípris (a deusa 
da sexualidade) e a «Persuasão» o criaram. 

O jogo sofisticado dos olhares cruzados é levado por íbico um 
passo mais longe no fr: 287 Page, onde é ostensivamente ao objecto 
queprovoca o deleite estético do poeta que é adscrito o acto de ver : 

"EQOç aíté fts sívavéotoiv vnò 
fiXeqpágoiç raxég' ojijxaai ôegxó/j,svoç 

xijMjjjtaot navioôanolç iç ãnei-
ga ôíarva Kvngiôoç êafidÃKei... 

De novo, sob pálpebras azuis, 
com seus lânguidos, olhos, Eros me contempla, 
e, com toda a espécie de encantos, 
lança-me para as malhas inelutáveis de Cípris ... 

> A sofisticação funciona, aqui, a vários níveis: em primeiro lugar, 
o jovem contemplado, objecto da admiração do poeta, ë identifi­
cado com a entidade sobrenatural (Eros) responsável pelas reacções 
emotivas provocadas pela aparência física do ser amado; depois, a 
responsabilidade do olhar erótico é transferida para o objecto dese­
jado, de sorte que o poeta sente que são os «lânguidos olhos, sob 
pálpebras azuis» que o estão a contemplar de modo especialmente intenso 
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(note-se a escolha do particípio ôsaxó/uevoç, etimologicamente relacio­
nado cóm ôgáxmv, «serpente» ou «dragão», um animal capaz de hipno­
tizar as suas vítimas pela intensidade do seu olhar). Atente-se ainda n a 
hipálage materializada na construção quiástica, que permite a leitura 
de que são os olhos do jovem, e não as pálpebras, que são azuis, apli-
cando-se o adjectivo «lânguido» com mais apropriação às pálpebras, 
que, no seu estado semi-cerrado, poderão denotar sugestivamente tal 
«languidez». 

Chegados a este ponto, será altura de lembrarmos o locus classicus 
onde, segundo Pseudo-Demétrio, se materializa de modo mais per­
feito a %áoiç («graciosidade») característica do discurso yÁacpvQÓç: 
«toda a poesia de Safo» (132). Claro que abarcar, aqui, «toda a poesia 
de Safo» seria manifestamente impossível, devido ao problema óbvio 
de possuirmos somente fragmentos da obra poética da grande poetisa 
eólica. Também não iremos analisar exaustivamente todos os fiagmen-
tos postos à nossa disposição na edição de Lobel-Page, tarefa que não 
caberia nos parâmetros do presente artigo. Seleccionaremos, antes, 
alguns passos que nos parecem expressivos no âmbito da presente 
problemática, começando justamente pelos dois versos citados pelo' 
autor de De elocutione (164): TtoixíÀÀerai tuèv yala noivaréyavo ç, 
(fr. 964a Page) e %?M>Qr]lç ãfjòáv (fr. 964b Page). Ora estes versos 
citados por Pseudo-Demétrio não deverão, possivelmente, ser atri­
buídos a Safo (como se vê pela circunstância de Page os ter relegado 
para os Fragmenta Adespota da edição dos Poetae Melici Graeci); 
o que nos interessa, no entanto, não é tanto a apropriação da autoria 
sáfica, mas sim a razão pela qual o autor de De elocutione os escolheu 
para exemplificar a graciosidade típica do discurso yÁcupvgóç. Neste 
aspecto, impõe-se de imediato a seguinte consideração, que vai ao encon­
tro daquilo que afirma o próprio Pseudo-Demétrio («quando Safo 
canta a beleza, fá-lo com palavras que são belas e suaves», 166): há 
palavras que podem ser consideradas intrinsecamente detentoras de 
graciosidade. Quando Catulo, por exemplo, descreve: a cor da tape­
çaria (uestis) onde figuram a história de Ariadhé e a chegada de Baco 
à ilha de Naxos, fá-lo por meio de vocábulos que já conferem, por si, 
ao texto poético, a requintada graciosidade que está na base do efeito 
estético procurado pelo autor: 

tincta tegit róseo conchyli purpura fuco 

(carme 64, v. 49). 

Não há dúvida de que a Wirknng estética deste verso de Catulo foi 
alcançada mediante a. convergência de dois níveis: o estritamente 
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lexical e o semântico. Com base no que acabámos de verificar, esta­
mos aptos a proceder a uma destrinça entre sequências de sintagmas 
que são consentâneos com as características do discurso yÀa<pvQÓç 
e outros segmentos que, por razões lexicais e semânticas, não o são. 
O verso 24 do Livro II da Ar s Amatoria de Ovídio — semibouemque 
uirum semiuirumque bouem — não pode de modo algum ser incluído 
no discurso yhupvQÓç. O episódio dos Persas de Esquilo em que o 
mensageiro narra o desastre de Salamina (vv. 249-514) também não 
(embora por outras razões, decorrentes da utilização de uma estética 
em que o lugar de eleição é dado ao ná&oç e ao fiéyeêoç, naturalmente 
contrários à %áoiç no sentido em que Pseudo-Demétrio emprega o 
termo). Mas a ode em honra de Atenas no Édipo em Colono de Sófo-
cles (vv. 668-719) ou os variadíssimos passos no teatro de Euripides 
onde há a intenção de explorar imagens e expressões de deleite esté­
tico 23 podem, com segurança, ser incluídos na categoria que Pseudo-
-Demétrio designa por meio do conceito de discurso yXacpvqóç. 

Voltando aos versos atribuídos a Safo em De elocutione (frs. 964a 
e 964b Page), parece claro que a intenção de Pseudo-Demétrio ao citar 
«a terra de grinaldas às miríades refulge de cores variegadas» ou 
«o esverdeado-acastanhado rouxionol» é de salientar a qualidade 
ornamental que a mera presença de vocábulos que exprimem o 
matizar e avivar de cores pode conferir ao poema. A isto deve­
mos juntar o próprio rouxinol (ãrjômv) 24, que, tal como o alcíone, 
o golfinho, o cisne, a andorinha, etc., corresponde já de si a uma 
imagem susceptível de proporcionar a réoyuç que nos propusemos 
surpreender. 

Os fragmentos que até nós chegaram de Safo abundam, como se 
sabe, em imagens de deleite estético, sendo o mais célebre (e mais extenso) 
o fr. 2 Lobel-Page, uma actualização deliciosa do tópico do locus 
amoenus, que apresentamos na recriação inspirada de Eugénio de 
Andrade 2S : 

Se passares por Creta vem ao templo sagrado, 
onde mais grato é o pomar de macieiras, 
e do altar sobe um perfume de incenso. 

23 Uma antologia possível com passos exemplificativos extraídos das peças 
conservadas de Euripides teria de conter, pelo menos: Ale. 569-587; Hipp. 121-
-130, 732-751, 1268-1281; IT 1089-1105, 1234-1255; Hei. 167-190, 1107-1116, 1451-
-1511; IA 178-184, 572-581, 1036-1079, 1284-1299. 

24 Cf., também, o fr. 136 Lobel-Page. 
25 Poemas e Fragmentos de Safo, Porto, 21982, p. 22. 
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Aqui, onde a sombra é a das rosas, 

no meio dos ramos escorre a água, 

e no rumor das folhas vem o sono. 

Aqui, no prado onde todas as cores 

da primavera abrem e os cavalos pastam, 

a brisa traz um aroma de mel. 

Vem, Cípris, a fronte cingida, e nas taças 

de oiro voluptuosamente entorna 

0 claro vinho e a alegria. 

Uma das características salientes da imagética que nos oferece a 
poesia de Safo é a sensibilidade da poetisa para fenómenos «atmosfé­
ricos», como a aurora26, o entardecer27, e o céu nocturno 28, bri­
lhante de astros, no qual a lua esplende soberana (fr, 34 Lobel-Page): 

ãozsQsç fièv áfirpl xáAav oskávvav 

ãy> ânvnçnnvtoiai (páevvov slôoç 

onnoxa nfaq&OLGa náXioia Xáfinrji 

yãv l ] 

As estrelas, em volta da formosa lua, 

de novo ocultam a sua vista esplendente, 

quando a lua cheia brilha mais, argêntea, 

sobre toda a terra. 29 

Um dos passos mais significativos no âmbito do tema que agora 
nos ocupa é a primeira estrofe do fr. 16 Lobel-Page: 

01 jjLÈv ÎTzmqwv OTQóTOV, ol ôè néaômv, 

ol ôè váwv (peão' ênl yãv fiéfauvav 

Ijjbjisvai xáÁliorov, iyo) ôè, xfjv' õr-

rm nç égarai. 

Uns dizem que é uma hoste de cavalaria, outros de infantaria; outros 

ainda dizem que é uma frota a coisa mais bela na terra escura: eu digo que é 

aquilo que se ama. 

26 Frs. 123, 104a Lobel-Page. 
27 Frs. 104a, 104b Lobel-Page. 
2 8 Veja-se, para além do fr. 34, os frs. 96 e 154 Lobel-Page. 
29 Tradução de M. H. Rocha Pereira, Hélade, p. 104. 
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Aqui, temos claramente a ideia, de que «o mais belo» (xáXharov), 
ou seja aquilo que é mais conducente à fruição estética de determi­
nada visão, para além de ser subjectivo, depende acima de tudo do 
«erotismo» no nosso modo de olhar. Estes versos encontram um com­
plemento interessante num poema altamente mutilado e de interpre­
tação dificílima, cujos dois últimos versos são reconstituídos na edição 
de Lobel-Page nos seguintes termos (fr. 58, v. 25 sq.): 

[sym ôè..q>lhjfi/j,' àfÍQoavmv ] xovxo. xal JíOI 
Tò Xá [j.i7iQov SQOç rmeXím. uai rò >cá\ Xov. lè [Â] oy%s. 

O próprio aspecto gráfico destes versos diz-nos que qualquer inter­
pretação não passa de conjectura; e como se tal não bastasse, o grande 
especialista Sir Denys Page não se inibiu de declarar «I have no con­
ception of the meaning of the last two lines» 30. No entanto, Eugénio 
de Andrade arriscou uma interpretação cujo alcance significativo 
— muito embora conjectural e provisório — não deixa de nos pare­
cer sugestivo no contexto da problemática relevada.a propósito da 
primeira estrofe do fr. 16: 

Amo o esplendor. Para mim o desejo 
é um sol magnificente e a beleza 
coube-me em. herança.31 

Apesar de o «eu» poético desta versão portuguesa nos lembrar 
mais Sophia de Mello Breyner Andresen do que Safo, poderá dizer-se, 
contudo, que a definição do que é ou não xáXhaxov com base numa 
axiologia em que arnor, desejo e luz se interpenetram ilumina de modo 
muito especial a temática que ao longo deste artigo tentámos apresen­
tar, ainda que o foco que tal «iluminação» pressupõe possa estar mais 
perto da «verdade poética» da versão portuguesa de Eugénio de Andrade 
do que solidamente ancorado no testemunho inequívoco da poetisa 
eólica. 

Para terminarmos as considerações que temos vindo a tecer rela­
tivamente à questão do «deleite estético» na poesia grega (numa abor­
dagem que pretendeu ser mais exemplificativa do que propriamente exaus­
tiva) 32, atentemos de novo no xáXfaoxov («belo» superlativado) do 

30 D. Page, Sappho and Alcaeus: An Introduction to the Study of Ancient 
Lesbian Poetry, Oxford, 1955, p. 130, n. 1. 

3i Poemas e Fragmentos de Safo, p. 56. 
32 Poderá objectar-se, com justiça, que a poesia de Píndaro é uma ausência 

sensível nesta apresentação das imagens de deleite estético na poesia grega. No 
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fr. 16 Lobel-Page de Safo, desta vez para o colocarmos em confronto 

com um dístico famoso do heterónimo de Pessoa, Alberto Caei ro : 

A beleza é o nome de qualquer coisa que não existe, 

que eu dou às coisas em troca do agrado que elas me dão. 

O deleite ou «agrado» {reqipic) que o belo pode proporcionar é 

claramente um tema importante da poesia helénica, explorado pelos 

poetas arcaicos, clássicos e helenísticos com o intuito de «embelezarem» 

os seus poemas (visto que, como afirma Pseudo-Demétrio, «tudo o 

que é contemplado com prazer é também belo ao ser verbalizado», 174), 

conscientes de que, como mais tarde diria o poeta inglês John Keats, 

«a thing of beauty is a joy for ever». Levar mais longe uma interpreta­

ção das causas e das finalidades da atenção minuciosa à multiplicidade 

do real patenteada pelos poetas que foram aqui convocados será, por­

ventura, arriscado e a conclusão forçada que daí pudesse ser extraída 

avultaria certamente artificial33. Ficam os elementos que tentámos 

destacar e algumas propostas de interpretação relativamente ao tema 

versado, com a ressalva, no que toca à explicação da presença de ima­

gens e expressões de deleite estético na poesia grega, de que em última 

análise «art never expresses anything but itself» 34. 

entanto, o modo absolutamente orgânico como todos os elementos se articulam entre 
si numa ode pindárica exclui a possibilidade de se destacar este ou aquele passo 
com vista a uma análise divorciada do contexto. Sobre as qualidades tipicamente 
pindáricas que conferem aos poemas do cantor tebano tal cariz «orgânico», cf. 
H . Fránke l , Dichtung und Philosophie des friihen Griechentums, p . 516. 

33 Leia-se, a título de exemplo (não necessariamente negativo ...), a explicação 
ditada pela inspiração poética de John Addington Symonds no que diz respeito aos 
poetas eólicos : «all the luxuries and elegances of life which that climate and the 
rich valleys of Lesbos could afford, were at their disposal: exquisite gardens, 
where the rose and hyacinth spread perfume; [...] olive-groves and fountains, where 
the cyclamen and violet flowered with feathery maiden-hair; [...] marble cliffs, starred 
with jonquil and anemone in spring, aromatic with myrtle and lentisk and samphire 
and wild rosemary through all the months; nightingales that sang in May; temples 
dim with dusky gold and bright ivory [...]. In such scenes as these the Lesbian poets 
lived, and thought of Love. When we read their poems, we seem to have the perfumes, 
colours, sounds, and lights of the luxurious land distilled in verse». Studies of the 
Greek Poets, London, 31920, p. 192 sq. 

34 Oscar Wilde, The Decay of Lying [1889], in De Profundis and other Writings, 
Harmondswor th , 1977, p . 80. 




